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    Apresentação




    Ao longo dos anos, muito se tem discutido sobre o papel e a influência do currículo no processo de ensino-aprendizagem, seja ele em nível básico ou superior. No contexto educacional, a educação física apresenta conteúdos comuns e específicos, dentre os quais encontra-se a dança. Diante da inquietação acerca da possibilidade de haver divergências no processo de formação no ensino superior, mais especificamente de profissionais de educação física que atuarão com o conteúdo Dança, devido as possíveis lacunas existentes nos documentos curriculares de diferentes instituições de ensino, e considerando que os cursos em nível superior não devem formar docentes para esta mesma área, mas sim, devem formar docentes para o ensino infantil, fundamental e médio, esta obra traz reflexões acerca das abordagens, encontradas e desejadas, da dança na graduação em educação física. Recheado de saberes, este volume, que inicia a coleção literária Contextos da Dança, condensa e analisa opiniões sobre o currículo, bem como sua função e influência no ensino, trazendo como destaque o ensino superior em educação física com um olhar minucioso quanto a abordagem do conteúdo Dança inserido no mesmo. A obra conta ainda com a apresentação dos resultados de uma pesquisa, que traz a análise da disciplina Dança em diferentes instituições de ensino; e com a sugestão de um programa curricular para as abordagens da dança no ensino superior em educação física, que integra a parte final da mesma.


  




  

    Prefácio




    Caro leitor,




    Nas páginas que se seguem você irá testemunhar o resultado de 20 anos de dedicação à prática e estudo da Dança.




    Os saberes nesta obra compartilhados poderão auxiliar na compreensão da Dança no contexto da formação acadêmico-profissional, sendo estes direcionados a amantes da Dança, assim como a autora que vos fala, e/ou profissionais que, em algum momento da carreira, se depararam com a mesma enquanto conteúdo a ser abordado em seu programa de ensino.




    Neste primeiro volume da coleção “Contextos da Dança” é travado um diálogo que desvenda os percursos do ensino superior, especialmente na área da educação física, abordando as interfaces do currículo, e culmina na contextualização da dança, em sua ampla versatilidade, enquanto conteúdo no ensino superior.




    A obra apresenta ainda uma análise curricular da disciplina dança em diferentes universidades, desaguando numa sugestão pedagógica base para o alinhamento da abordagem da mesma no formação de professores em dança.




    Que os saberes aqui apresentados contribuam para sua história com a Dança!




    Boa leitura!
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    Introdução




    Ao longo dos anos, muito se tem discutido sobre o papel e a influência do currículo no processo de ensino-aprendizagem, seja ele em nível básico ou superior. A compreensão do termo currículo parece ser comum a todos quando citamos o mesmo, no entanto, este também gera dúvidas quanto a real compreensão de seu significado e definição de forma clara e coesa, bem como quanto a sua parcialidade ou imparcialidade na formação dos discentes, em especial no ensino superior.




    Para uma compreensão clara deste termo, sua função e influência na formação educacional de indivíduos/discentes, da educação básica ao ensino superior, é preciso uma análise da origem e significado da palavra.




    Uma das definições do termo currículo, em relação a origem epistemológica da palavra, retrata que o mesmo tem origem na palavra em latim “currere”, que em sua tradução para a língua portuguesa significa caminho ou rota. Podendo ser compreendido, à luz desta definição, como a representação da trajetória organizacional das atividades, conteúdos e competências a serem desenvolvidas no discente e ensinadas ao mesmo. (FRANCHET, 2019)




    Um outro olhar na literatura traz a definição do currículo como sendo um elemento que contém o programa, tenha ele maior ou menor ênfase, no qual devem estar descritos os objetivos, temas/conteúdos e ferramentas ou procedimentos metodológicos sugeridos para o desenvolvimento da ação educativa. (GUIMARÃES, 2003)




    Para Llavador (1994), “a palavra currículo engana-nos porque nos faz pensar numa só coisa, quando se trata de muitas simultaneamente e todas elas inter relacionadas”, demonstrando a limitação de uma compreensão sobre o currículo concebida apenas a partir do significado da palavra.




    Assim, para melhor compreensão do significado deste complexo termo, se faz necessária uma análise por diversos olhares, incluindo visões de caracterização e sistematização do mesmo.




    Neste sentido, Franchet (2019), defende que a gestão e sistematização do currículo, com base na metodologia a ser escolhida, pode ser caracterizada numa abordagem interdisciplinar ou disciplinar.




    Ainda de acordo com a perspectiva do autor, no modelo de abordagem disciplinar, considerado como modelo clássico, disciplinas são colocadas em abordagem a conteúdos que representam partes formadoras do conhecimento e vivências humanas. Em contrapartida, no modelo de abordagem interdisciplinar, é realizada uma forma de desenvolvimento integrado dos conteúdos, com diferentes nichos de conhecimento, promovendo um verdadeiro trabalho de cooperação mútua entre as disciplinas colocadas.




    Numa perspectiva distinta, no entanto, complementar, estudos realizados por volta dos anos de 1960 e 1970 enfatizam que diferentes níveis de currículo existem. Conforme esta premissa, o currículo pode ser classificado como sendo oculto, formal ou real, estando a classificação destes níveis condicionado ao nível de aprendizagem do discente envolvido no processo. (MOREIRA; SILVA, 1997)




    De acordo com os estudos supracitados, o currículo considerado como sendo formal refere-se ao conjunto de conhecimentos estabelecidos pelas instituições de ensino, através de diretrizes que definem os conteúdos e objetivos das disciplinas ou áreas de estudos; sendo assim, este modelo apresenta, de maneira institucional, o apanhado de diretrizes, tais como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) e as Lei de Diretrizes e Bases (DCNs).




    Já o currículo classificado como real está relacionado ao currículo praticado in loco, ou seja, dentro da sala de aula, onde os protagonistas são os discentes e docentes, bem como a aplicação dos planos de ensino e Projeto Político Pedagógico (PPP). (MOREIRA; SILVA, 1997).




    Por fim, utiliza-se o termo currículo oculto para definir os fatores que podem influenciar, e afetar, o processo de aprendizagem dos discentes e a ação docente dos professores. Neste estão representados os fatores de aprendizagem relacionados a tudo que os discentes aprendem no dia a dia quando expostos ao meio social educacional com diversas ações, gestual, concepções e percepções, práticas e comportamentos. Este é considerado oculto por não estar listado no planejamento do docente ou documentos institucionais. (MOREIRA; SILVA, 1997)




    Esta perspectiva reafirma o entendimento de que fatores para além do currículo formal, ou seja, aquele que está prescrito nos documentos, podem influenciar na formação dos discentes, seja em nível básico ou superior.




    Numa diferente linha de pensamento, que compartilha ideais semelhantes com a perspectiva supracitada, na literatura, há um longo espaço de tempo, defende-se que o currículo já não representa somente um instrumento puramente técnico, direcionado para as características apenas procedimentais e metodológicas do ensino. Atualmente, já se discute o currículo numa perspectiva mais voltada para o caráter crítico, subsidiado pelos aspectos políticos, sociais, epistemológicos e culturais. Sugerindo assim uma versão de compreensão do currículo na qual o “como” é validado pelo “por quê” das formas de sistematização dos conhecimentos proposta no mesmo. (MOREIRA ; SILVA, 2008)




    Ainda de acordo com Moreira e Silva (2008), neste mesmo estudo, o currículo precisa ser considerado como um elemento cultural e social, não sendo possível destacá-lo como neutro na passagem de conhecimentos pois, consideram que o currículo é um elemento socialmente inserido em relações de poder, produtor de identidades e parcial na transmissão de visões sociais.




    Corroborando com esta linha de pensamento, Jesus (2017), defende que a conjunção de cultura e ideologia presente no currículo, acontece através de relações sociais de poder, considerando todos os meios de convívio social, inclusive o educacional, tornando assim o currículo um berço para a modificação ou estabilidade do poder, e consequentemente, para transformações sociais.




    Fortalecendo ainda mais esta opinião, Moreira e Silva (1997), reafirmam a relação do currículo com o poder social ao escrever que “ o currículo é um terreno de produção e de política cultural, no qual os materiais existentes funcionam como matéria prima de criação e recriação e, sobretudo, de contestação e transgressão.” Ainda na opinião dos autores, o currículo apresenta, neste caso, relação, seja ela indireta ou direta, com o desenvolvimento e formação do discente, permitindo assim a percepção de que a cultura, poder e ideologia caracterizados no currículo são, na realidade, fatores determinantes no produto da ação educativa e processo de aprendizagem, bem como, no produto desse processo.




    Tais afirmações e perspectivas reforçam a possibilidade de parcialidade do currículo na formação de indivíduos, bem como da forte influência do mesmo sobre o resultado desta formação, seja ela a nível básico ou superior, reforçando assim, a relevante atenção, análise e cuidado necessários no processo para definição do mesmo em determinada instância educativa, seja ela qual for.




    Neste contexto, estudos de Franchet (2019), reforçam que diversas possibilidades para elaboração de um currículo existem e que esta não é uma ação simples, pois nela será definido o que deverá compor a proposta educacional. O autor destaca ainda que as escolhas realizadas nesta definição devem ser pensadas para ajudar o meio educacional e a formação de indivíduos que irão conviver em sociedade no mundo globalizado, considerando também a experiências culturais, numa perspectiva geográfica, que estes indivíduos trazem consigo.




    Desta forma, ainda de acordo com o autor supracitado, embora existam parâmetros curriculares a nível nacional para as diversas instâncias educacionais, pensados para o desenvolvimento de competências essencialmente necessárias para discentes que se encontrem, geograficamente, em diversas localidades no país, é importante ter em mente a ideia de que o currículo será a ferramenta que possibilitará a inclusão da cultura local, aplicação de conhecimentos relacionados às tarefas cotidianas e a preparação para o enfrentamento de problemas da realidade local, nesta formação educacional, ou seja, dentro do ambiente escolar, do nível básico ao superior. (FRANCHET, 2019).
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